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BABADO, 

Nio sei quem inventou a pa-
iavra saudade, que tam profun-
damente é proferida pelos lá-
bios ingénuos do bom povo 
portu ,ues. Não sei a que voca-
oulo a foram encontrar do ve-
ho lexicon latino. O que sei, 
felizmente, é que a saudade 
brinca no coração dos meus 
:c npatriotas, fuzila na alma es-
aunteante do povo da minha 
terra, que é o solo bendito de 
Portugal. 
Quando, de manhã, deito um 

olhar sereno para o Tejo, en-
xergo barcos de velas pandas, 
que me trazem ao pensamento 
contrastes flagrantissimos do 
meu Minho adorado, não 

es-quecendo o meu doce e acon-
chegado cantinho de Barcelos, 
onde pela primeira vez balbu-
ciei as palavras mãe e pai. Que 
doce consolação sinto ao ver 
as gaivotas pairar sobre os 
barcos de guerra, lembrando-
-me do rio manso e fertilizante 
que banha a minha terra natal, 
da qual há tanto tempo me apar-
tei! A' noite, aconchegada ao 
meu cantinho domestico, leio 
com avidez as notícias que o 
velho burgo dá ao«Barcelense», 
hebdomadário que tem sabido 
corresponder ás legitimas aspi-
rações do seu concelho. Tem 

í combatido, com lealdade, pelos 
interesses da jovem cidade,sem 
tibiezas. Expressa nos seus ca-
racteres o sentir popular da 
vida activa de um populoso 
concelho. 
A' tardinha, quando o sol 

vai a entrar em casa de Apolo, 
com ternura, evoco a majesto-
sa estatua de D. António Bar-
roso que, se não tem a grande-
za da de D. José, tem a virtude 
de nos galvanizar a alma nos 
supremos ideais do espiritua-
iismo de evangelização. 
A estátua do rei leva-nos por 

•m reinado e a do Santo Bispo 
por uma grandiosa e sem par, 
epopeia q u e é o assombro 
constante dos povos que Icem 
a nossa história. 
E um belo Monumento que 
a nosso terra, queridos Barce-
ienses, deve ao ilustre marinhei-
ro e fidalgo, Conde de Vilas 
Boas, E' mais um exemplo de 
coiaboração da Cruz de Cristo 
que abraça no mesmo ambito 
marinheiro tão ilustre, um fidal-
go dos de mais elevada estirpe 
a honrar o intrépido missioná-
rio, que apostolizou com zelo 
evangelico. 
Lição sublime que Barcelos, 

anda não compreendeu, e, se 
compreendeu, não manifestou. 
Quando voltar á cidade do 

L_ávado vou ajoelhar aos pés 
do ingenuo e bondoso Santo 
Bispo pedir-lhe que interceda 
para que Portugal Marinheiro 
se abrace sempre ao Portugal 
lissionário para conduzir, 
através das gerações que nos 
sucederem. 
Saudade arreigada neste es-

conder suave de sol que me 
estás prendendo com afincada 
nostalgia ao meu torrão natal, 
deixa-me para não verter lágri-
mas de profunda emoção, neste 
bulício de grande cidade eu-
ropeia. 
Senhora da Franqueira, bela 

em tua formosura, acalenta a 
minha saudade, e dá-me a ben-
ção. 

Irei ao alto, quando for das 
comemorações que projectam 
realizar os Amigos de Barce-
los ao ilustre fidalgo de anta-
' nho—Nuno Gonçalves. 

Senhora da Franqueira ajuda 
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A HOMENAGEM ASEMORIA DO ALCAIDE`DE FARIA 
Terminaram as tradicionais Festas das 

Cruzes, em que a nossa terra, mais uma 
vez, mostrou o seu 
apego àTradição e o 
seu fervoroso bair-
rismo, que nenhum 
modernismo conse-
gue amortecer. 

E este ano vai ter 
mais uma oportuni-
dade de manifesta-
-109, com a come-
moração patriotica 
do feito de Nuno 
Gonçalves — o glos 
cioso Alcaide de Fa-
ria—e seus heroico-
companheiros. 

A Comissão que 
tomou a peito dar a 
maior imponencia 
e o maior brilho a 
essa comemoráção 
a realizar em Se-
tembro, já iniciou os anus trabalhos, 
e em eeguimento deles- vai dirijir-se aos 
Barcelenses, a todo o bom povo do nosso 

Concelho 
ral, lho 

para que, alem do seu apoio mo-
de tambom o auxilio material 

de que precisa para 
levar a bom termo 
o seu empreendi-
mento. 

Todos os Barce-
lenses devem dar-
-lho, na medida das 
finas forças, mos-
trando assim que o 
são verdadeiramen-
te, que, são Portu-
gueses que se orgu-
lham disso, o que 
querem ver exalta-
da a Pátria e a sua 
terra. 

E estamos certos 
de que ninguem ha 
de deixar de cum-
prir o seu dever de 
Baraelmse, a u x i -
liando a di;na Co- 

mij abâo que n Lu se poupa a árduos traba-
lhos para que a patriotica Homenagem re-
vista do maior brilhantismo. 

a comissão a levar a cabo tão 
patriotica homenagem a quem 
tanto fez por Portugal. 

SaudadPl Saudade da minha 
terra, de Barcelos, cidade do 
Cávado. 

Ll.boa, 2-5-950 Fátima 
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Opinião é uma persuasão em 
que estamos de que uma coisa 
é verdadeira; mas não equivale 
á positiva convicção. Firma-se 
na probabilidade, sem demons-
tração actual ou prova. As opi-
niões das multidões são de con-
tinuo vacilantes, e de ordinário 
falsas, porque são formadas à 
pressa sem o devido exame. 
Parece que por fatalidade ha 
no genero humano uma decidi-
da e infeliz propensão para se 
deixar reger por preocupações, 
e para fugir á tranquila e desa-
paixonada•investigação ia ver-
dade, a historia de todos os 
tempos os comprova sobeja-
mente. A ignorancia é a mãe 
das preocupações e da pertina-
cia das opiniões; á medida que 
vão desterrando as vantagens 
da instrução, que rapidamente 

se difundem hoje pela Lnailia 
europeia, e pelo Novo Mundo, 
aqueles males se atenuam e 
gradualmente desaparecem;con-
tudo, apezar deste progressivo 
melhoramento, ainda ha que 
extirpar muitas opiniões erro-
neas, que se opõem, como um 
rijo e impassivel muro, aos es-
forços da razão; e de tantas e 

de tamanha variedade nos le-
garam os seculos passados, que 
apesar do grande numero das 
que jazem feitas pó, ainda a 
hoste combatente contra as for-
ças do entendimento é copiosa 
e formidavel. Mister é que os 
campiões da verdade não desa-
lentem, e que se lembrem de 
que a perseverança nas boas 
obras é fiadora dos felizes su-
cessos. As opiniões erroneas 
em materias cientificas, posto 
que geralmente não tão dano-
sas como as que se entranha-
ram na moral e na vida civil, 
trazem tambem funestos resul-
tados, Quantos não têm pago 
da sua existência as falsas opi-
niões adoptadas por professo-
res da arte de curar ? Quantos 
males se não tem seguido das 
mal fundadas opiniões de que 
estavam imbebecidos alguns le-

o :t>£ U  :8 :M I:Rj ç0 

Je1 não existe o meu berço, 
O berço que me embalou; 
Penhor sagrado...nem esse 
O tempo ao menos poupou ! 

Era da minha inocencia 
O singelo monumento, 
Doce asilo da minha alma 
Nas horas do sofrimento. 

Ele me viu pequenino, 
Dormindo sono inocente, 
Sono feliz, que se dorme 
Naquela idade ~ente 1 

Perdi... roubou-me a desgraça 
o berço que me embalou; 
Da minha infancia ditosa 
só a saudade ficou! 

C. BRANCA 

gisladores e estwd stas ? Quan. 
to não sofreu o comercio em 
consequencias de ideias absur-
das que por muito tempo voga-
ram ? Que prejuísos não cau-
saram á educação publica al-
guns monstruosos sistemas te-
nazmente conservados ? 

Porisso mesmo que a opinião 
se não firma na demonstração, 
mas na probabilidade, devemos 
de proceder a cuidadoso exa-
me antes que adotemos alguma; 
e quando a tivermos aceitado, 
devemos escutar atentamente 
todos os argumentos que a com-
baterem, porque, se a opinião 
fôr bem fundamentada, a dis-
cussão nos fornecerá nela, e, 
se for erronea, mostrar-nos-á a 
sua fatalidade, e então, é do 
nosso dever como do nosso in-
teresse o abandona-Ia por in-
sustentável. A opinião ás vezes 
tambem significa o juizo que 
formamos das pessoas e das 
coisas. 
Homens de caracter franco 

geralmente são inclinados a 
formarem bõa opinião das pes-
soas, de quem não sabem ac-
ções más; rectos pelo seu por-
te, dificilmente fazem mau juizo 
do proximo; é só á força de 
repetidos exemplos -se preca-
tam e reservam a sua confian-
ça; e as suas confidencias são 
sempre prudentes e generosas. 
Homens de princípios relaxa-
dos não duvidam enganar o 
cauteloso e circunspecto, se lhes 
aparece oportunidade, mas de-
sejam muitas vezes manter-se 
na bõa opinião daqueles que os 
tratam lisamente e como se não 
suspeitassem mal. Ainda no ca-
so de nos ser impossivel fazer 
bôa opinião de alguns de nos-
sos semelhantes é sempre con-
veniente, e até certo modo jus-
to, não declarar os nossos sen-
timentos ofensivos do credito 
alheio,salvo ocasião urgente em 
que periguem interesses de ter-
ceiro, inocente e perseguido. A 
reputação é uma joia que, per-
dida uma vez, raro se recupera; 
se destruirmos a de qualquer 
pessoa, pomos pela porta fora 
o seu crédito, e lhe acarretamos 
infelicidade; não quer isto nem 
a conveniencia social, nem a lei 

AMESA-DO--C.AFÈ 
A'rvores de Barcelos 

Sou contra o corte das árvo-
res sobretudo quando sã o 
admiráveis pela sua rara cor-
poléncia, venerandas pela sua 
velhice e inofensivas pelo local 
em que foram plantadas. E, 
porque sou assim, entristeceu-
-me a matança a que foram 
impiedosamente condenados al-
guns dos mais belos exempla-
res que Barcelos possuia e que 
faziam parte dum património 
de beleza que era de nós todos. 
Uma árvore não se cria de 

um momento para o outro. Não 
irrompe do solo por simples 
milagre e nem é produto da ca-
prichosa imaginação 3o homem. 
Quem a derruba não poderá ja-
mais levanta-Ia. As que foram 
abatidas levaram muitos anos 
a alcançar a magestade vegetal 
que as impunha á nossa admi-
ração. Cresceram lentamente e 
foram alongando pelo espaço 
sem fim as suas ramarias gra-
ciosas. Resistiram durante mais 
de cem anos ás agressões de 
todas as tempestades, viveram 
á custa de sedes e de flagela-
ções e foram derrubadas em 
escassos minutos! 
A beleza do « Passeio das 

Obras», enriquecida pela vizi-
nhança dessas velhas árvores, 
foi duramente sacrificada.Aque-
le conjunto arquitectónico ficou 
agora mais árido, mais fati-
gante, mais monotono. 
E esta opinião não é só mi-

nha. E' do próprio decreto-lei 
n.O 28.468, de 15 de Fevereiro 
de 1938 onde se proclama tex-
tualmente esta verdade : 

«0 •' rworedo, que caattitae Interes-
santa moldura decorativa dos mocumen-
tas arquitsctóaiaos e valoriza grande-
mente as paiaagaas, é por vetes impie-
dosameate sºcriaeado, sendo de esperar 
que a protecção que lhe fôr dada pelo 
Estado frutifique e seja eegaida pelos 
particulares». 

Depois de considerar o arvo-
redo como «interessante mol-
dura decorativa dos monumen-
tos arquitectónicos», o referido 
decreto estabelece : 

Arç*. ia—o orneja, incioinda o 
corte e a derrama das árvores em jor-
dlas, pqrq',es, meias ou manchas de 
arvoredo exieteates nas senas de protec-
ção de woaomentos eacionais, ediccios 
da Isterésse publico ou edi@clos de ge-
lado do reconhecido valor arquitectóni-
co, tico sojaito a autoria3ção p;évia da 
Direcção Geral da Faasada Publica, ou. 
vidas as ladioaçõ?s de ordem técnica 
das Dtrecçbes G?raia dos míacics s mo-
numentos Nacinnals e dos Serviços Pic-
resials o Agaicolas e parecer da Junta 
Nacional de ódueaç10 (6.a eeeção). 
A defesa da árvore é já hoje, 

no nosso País, uma realidade. 
Só é pena que não seja bem 

interpretada. 
7osé Olímpio Barralros 

Cap. Cândido Serreira 
Com o fim de passar al-

guns dias besta cidade e 
em Macieira, sua terra na-
tal, deu-nos a honra dos 
seus amaveis cumprimen-
tos o nosso preclaro amigo, 
Snr. Capitão Antonio Can-
dido Ferreira, distinto Es-
critor, Musicógrafo e Poe-
ta. Agradecemos. 

cristã. Oxalá que estas regiões 
induzam os leitores a pesarem 
as palavras na balança do ra-
ciocinio antes de as proferirem,e 
a não discorrerem sem premis-
sas bem assentadas e obtidas 
pela miuda e desapaixonada in-
vestigação da verdade. 

P.» F. Castilho 



o Atarece, tienivo 

iNTRA-MUROS CATECISMO  
Reflexo de rombratsm 

No pretérito domingo fomos, a convite amavel do Rev ° Abade An-
tonio Goetes da Costa, il freguesia de S. Rosno de Uche, onde, naquele 
dia, pilo sé se inaugurava um Bdifieio Esoolar como, entre outras coisas, 
um magnifico relegio que, por oferta daquele ilustre sacerdote, fora co-
locado na torre da Igreja paroquial desta freguesia. 

Isto, como aio podia deixar de teontecar, produziu grande conten+ 
taºtento na freguesia da Uelts, a qual, por sua vez, quis tornar eternó e 
meu reconhecimento, descerrando-lhe, na presença de todas as Autorida, 
das do Concelho e com a assistancia do Ex.m' Governador Civil de Dis-
trito, o mau retrato, para ao lhe perpetuar o seu preito de gratidão e 
mostrar tt gerações vindouras, alo tõ este, mas outros actos de grande 
benemerencia praticados por este ilustre e bondoso sacerdote. 

A impranea, como foi convidada para assistir a todos estes actos, 
por cérto, aio deixarás, melhor que nos, de lha fazer as devidas referou-
cita, tanto meais que a ela cabe, aio o falar e fazer discursos, mas rela-
tar o que &e passa por todos ee actos para os qºsei tenha sido convidada. 

Ao passarmos aquele dia na Ucbm, fez,-nos recordar tambim uma 
outra nossa paseagem por aquela freguesia em 1913, por ocasião de uma 
Iteeola de Rtpetiçio que o antigo Batalhão aqui agxartel&do afectusu, 
fazendo a eus ultima étepe, oeticionando ali. 

0 Batalhão chegou A Ucha ao entardecer de um dia, com ordem de 
levaº►ar o seu aeampamento de regresso ao meu quartel de Barcelos, na 
minhi eeguimta, istc,, claro, depois de almoçar,- ate., ate... 

Carro estavamoe enearregades das refeições dos oficiais e se tinha 
combinado que o almoço devia ser constituido per coma bacalhoada som 
todos!, tendo noticia de que perto do Largo da Igreja, sondo estaciona-
ram as secções ds viveres, pastava um registo, eeeelhetnos um tropa ra-
paz, verdadeiramente astuto, para ativir de &eatinala a dois beliasimot 
bacalhaus que compramos no Pico de Rigilados e que .n'oquela regale 
mandamos deitar de mõihe. 

Como cautela antecipada, visto que os rigores da marcha anterior 
tinham eldo bastante incomodas devido, não ib a exigeºeia disciplinar 
latas lambem som rigores dos raios molares que durante a mesma nos ti-
nham fustigado, aconselhamos o tropa—a sentinela dos bacalbaus—a 
que pernoitasse ali a para Isso me embrulhasse n'um cobertor que lhe 
fornecemos. 

Ao amanhecer, quando nos preparavamos para dar ordens para a 
confecção de almoço, paio nosso impedido, tiramos a noticia de que a 
cosntinela dos bacalhauas se ausentara do seu poeto I 

Procurado& os bacalhaus a a sentinela, aio apareciam 1... 
0 cobertor estava junto ao regato, mas o tropa, de facto desa-

parecera 1 
Soltamos meia duzia de soldados á procura do homem desaparecido 

e, passada uma meia hora, aparecou-aos alguem que ase informava de 
que a eaentln@la dos bacalhaue,s acordando pela manhã e tendo 
verificado que os sobreditos cujos lhe tinham desaparecido, fora pa. 
ra o sitio em que o regato deeig8a no Ctvado (beta perto do local aonde 
eles tinham sido deitados de mb!ho), a var ee os pilhava; como tal 
aio aconteceu , (porque com certeza Ih'os roubaram ), dentro em pouco 
aparecia o pobre rapaz, cem dois bacalhaue que, comprando-os a'uma 
mercearia da Ucha, dizia terem-lha aparecido em sitio Féco na margem 
do regato, talvez por se lho terem desviado as aguas para régas fre. 
quentes u'aquela ocasião. 

A desculpa foi aéeiiavel, mas alo a entrega dos bamalhaus, que sa 
não receberam, mas todos eondeidos da alrapalhaçao do tropa e por 
instanciam do saudoso torrente Bacelar, lhe demos do nosso almoço, que 
foi constituido por raçõas em frio (sardinhas e atum de conserva ), tendo 
por fecho um caldo verde, que noa soube pela vida, tudo regadinho, é 
claro, pelo verdasco da Ucha que é esplendido. Z 

Canramentor 
Sabado, aa igreja Matriz, realizou. 

-se o enlace matrimonial do nosso 
amigo e conterraneo, Sor. Francisco 
Duarte Carvalho, considerado Funcio-
nario de Banco Nacional Ultramarino, 
com a Snr! D. Maria Lucilia de Fi-
gueiredo Torres, inteligente Proteeso-
ra Oficial e gentil filha do nosso ami-
go, Bar. Julio Rodrignes Torres, pro-
priatario. 

Ao novo lar, que f constituido por 
aras pessoas que muito se amam, 
desejamos-o melhor porvir. 

Quinta-feira, na mesma igreja, tom-
bem foi celebrado o casamento do nos-
so amigo e assinante, Bar. Hernani 
Martins da Costa Santos, inteligente 
lFuncionario na Conservatoria do Re-
gista Civil, com a Snr.s D. Beatriz 
Gonçalves Pacheco, prendada barca-
lente. 
Qre sejam felizes, são nossos votos. 

FESTAS oAs CRUZES 
No ultimo domingo, fo-

ram distribuidor alguns 
programas das tradicio-
nais Festas das Cruzes, 
que inserem uma lindieei-
ma vista, em tricomia, do 
formoso Jardim das Bar-
rocas. Mas o que lhe dá 
mais graça, maior beleza, 
é o verde dae .saudósas ar-
vores que servem de fundo, 
e que já não existem... 
Agora, se se tiver de fa-

zer uma gravura actuali-
zada desse recinto já não 
dá o efeito da actual. Fal-
ta-lhe o mais formoso a-

trativo— o arvoredo secu-
lar que foi derrubado em 
Abril ultimo. 
Verifiquem e, depois, nos 

dirão se temos razão, ou 
não... 
Nós somos barcelense e 

temos afeição, amizade, a 
tudo que embeleze a nossa 
linda Terra. 

Não somos daqueles que 

acenam o o m a cabeça, 
concordando e o m tudo, 
quer seja bem feito, quer 
não.. . 

Não - senhor... 
Elogiamos o que for di-

gno de elogio, mas, Lam-
bem, condenamos o que 
deve ser condenado, sem 
facciosismo , sem querer 
ofender A ou B. 
Só pela Verdade. 
Nunca nos curvamos pa-

ra bajular Beja quem for, 
apesar de precisarmos de 
todos mas, infe-lizmente, es-
tamos vendo, agora, tanta 
bajulice ... que não passa 
duma hipocrisia... 

Esse crómo , em trico-
mia, que está belo, foi im-
presso nas Oficinas Grafi-
cas da Companhia Editora 
do Minha de Barcelos. E' 
um artistico trabalho que 
muito honra a nossa linda 
Terra. Parabens ao digno 
Gerente dessa conceituada 
Êmpreza, S n r. Gualter 
Meireles, e ao incansavel 
Impressor Snr, Antonio 
Mesquita. 

fl(exanôre de Eáraona 
ADVOGADO 

Largo D. Autóttio Barroso, 9 

BARCELOS  

parteira e enfermeira 
LIUNINUI DA SILVA VIEIRA 
Diplomada pelos Hospitais 

da Univeroidado de Coimbra, 
participa aos seus estimados 
elientss de que mudou a tua 
residencia para a 

Rua da Madaiona, n.° 10 
onde @apara receber as suas 
prosadas ordene. 

Pelo Professor >9Sdrubal pinto 

Dos temas versados, no Con. 
gresso Catequistico, na diocese 
do Porto, milito há que separar 
quanto ao ensino do catecismo 
ás crianças. Li atentamente as 
teses apresentadas o as passa-
gens mais salientes dos disser. 
tações proferidas ante seditó-
rios muito selectos. E, como 
professor, e homem que, pas-
sa as horas do dia a difundir 
conhecimentos, posso levantar 
a minha humilde voz para apro• 
var o-valor int[íneeco e extrín-
seco de tão oportuno congres-
so. 

E' tempo, como lá se disse, 
de criar uma metodologia ca-
tequisto, condicionada aos tem. 
pos que corrêm,sem desvirtua• 
mento dos verdades da fé. E' 
preciso que as crianças, que, 
em conjunto, formam alfobres 
de almas se-iam, desde peque-
nina@, alimentadas com a cha-
ma maravilhosa da doutrina 
cristã. Raros mão os dias que 
na minha escola não mando 
entoar a ama, ou mais criara. 
ças,o Credo, para mim, sublime 
oração do transcendente balsa. 
mo para os corações incende-
eidos nesta braseiro de mate-
rialismo que nos rebaixa e apc. 
quente. 

Comecei de verificar que 
algumas não sabiam o Credo.Fi. 
quei desolado com a ignoran-
oia delas. Convenci-as, por 
meios ana&órios, a aproxima-
rem-se dos catequistas para as 
ensinar. 

Expliquei-lhes a sublimida-
de incomparável des'as pala-
vrinhas de pequena extensiio 
de silabas ; 

Creio em Deus, todo podero-
so criador do Céu e da terra t 

Houve em pequeno, que 
multo entusiasmado, com a mi• 
nha despida explicação, me 
prometeu estudar a sério o ca. 
tecismo. 

E' preciso educar as crianci-
nhas .no amor a Daus e ao pro. 
ximo, para que a btixeza, a 
ignominia desapareçam da ter-
ra. Infelizmente, aea maioria 
doe nossos colegios, procuram-
-se os lucros largos, e não se 
procura a formação morai, 
cristã, nem social da mocidade. 
Assim vemos alunos doa mais 
inferiores caos dos cursos a 
blasfemear contra a grandeza 
dos seres criados, porque in-
troduziram em meus certbros, 
acções que nada lhes aprovei-
ta para a vida. 
Formar a alma dos jovens é 

ama nobre missão que nos dá 
a medida do Congresso cate-
qulatico realizado na diocese 
do Porto. L' argente criar na 
mocidade o espirito de carida-
de criatã,gge Informou sempre 
a nossa grei, e continuá• la-á a 
informar,ise por difandida a boa 
semente. 
Nada como a catequese para 

abrir dilatados e nobres pensa. 
mentos aos jovens de hoje, e 
de sempre, para continuarem 
Portugal cristão. 
O Congresso Catequistico do 

Porto foi de uma ebsolata ne-
cessidade para satisfazer a ama 
necessidade argente e nacio• 
nal de reforma e aparamento 
do ensino do catecismo na es-
cola, nos liceus... 

flifa ouimaraes 
Partaira - Enfermeira 

DA 
Câmara Municipal de Barce-
los e do Posto Cliaïco N.a 62 
da Federação de Caixas de 
Previdenela, mudou a sua 
reaid@acia para o Campo 
Camilo Caatolo Branco N.e 
65—(antigo Campo de S.Joeé) 
Feitos, 22-4-950. 

Novos asaeinantem 
Deram-nos a haura de se insere-

verem como assinastes deste soma-
nario mait 'ea sara.: 
Wmuel Augusto da Silva,Jo-

Eé Carvolho, Luiz Antonio Ro-
drigues, Joaquim da Crua Ro-
drigues, Armsndo Gomes da 
Costa e Silva & Filhos. 

Agradec€mos. 

Carumaeiia de merviço 
ATratibik encontra-ao de serviço a 

Farmacim Joáo »acheco. 

Jornada Nacionalista 
Inauguração dor edifioloes dar Eraolar 
]'rimariam de s "alegou Manta Maria, 
Man isente o 18. Fte mão da Uoha, sob a 
E'reaidanoia de tua Iffixoeleanoieati o ISC-
nhor Governador Civil do Uirtrito 

Selava determinado que, no ul-
timo domingo, fossem inaugurados 
os trás edificlos escalares que o Go-
verno do g&tado Novo e a Ex.■a C&-
mar& Municipal, deste concelho, 
mandaram construir e apetrechar 
de mobiliario didático, nas fregue-
sias de Galegos, Manhenie e Ucha. 

Eram duas horas e meia, quan-
do, acompaohade pelo seu Ilustre 
Sacr,3tario lar. José Ribeiro de Al-
meida, chegou ao Largo Municipal 
e Ex'a Governador Civil de nosso 
Distrito, Sor. Armando Nerr Teixei-
ra, prestigioso Major de Engenharia, 
meado cumprimentado peio Ex.`a 
Presidento da Camara, Ear. Dr. Ma. 
rio Nortou a por outras individuali. 
dadas de Barcelos. 

Depois dos cumprimentos, todas 
as passada ali presentes tomaram 
os respectivos automovais, acompa-
nhando o ilustre Chefe do Distrito 
que si dirigia ao Campo da Feira, 
onde verificou as importantes obras 
que a Ex.ma Camars, com a com-
participaçiìo do Governo, ali man-
dou construir e que ficaram espleº-
didae. 

JO:m C3•al®gom 

tlm seguida, a Caravana Naciona-
lista dirigiu-se á freguesia de saa-
ta Maria de Galegos onda foi festi-
vamente recebida pelos Sare. An-
tonio Pereira Remelhe, José da Coe-
ta Aojo s Manuel Alves Coelho, 
membro& da Junta de Freguesia; 
Padre Vilela da Mota, Paroco; Do-
mingos Gon¢alvas Salgueiro, Rege-
dor; Auselme da Costa Vaneonos-
los, Joaquim Alves Pereira e Mar-
eelioo José Pereira, componente& 
da Uaiio Nacional e por centenas 
de pessoas a crianças das §&colas 
que, entusiastictmeete, davam vi-
vas a Carmona a dalazar, enquan-
to dezenas de guapas moçoilas, tra-
jtado a indumeourla regional, lan-
çavam aromaticas flores sobre ao 
pessoas que passavam, e os fogue-
te& estalavam no espaço. 

A's 15 horas, depois dos cum-
primentos apresentados ao& visitan-
tes pelam Autoridade& de Galegos, 
foi con&tituida a mdsa de honra sob 
a presidencia do Sor. Governador 
Civil que tinha á ema direi[& c& 
Bar#. Presidente da Camara, Tenen-
te da G. N. R. e Paroco da fregue-
sia e, á esquerda, os Ilha Director 
Escolar de Briga, Presidente da 
Uaiio Naciooai e Presidente da ] un-
ia. Depois das boas-vindas, e de 
ser içada a Bandeira Naciona', o 
Rev.° Paroco procedeu à benção 
duma imagem de Cristo Grucitcado 
que foi colocada ano dos oalõse da 
aova E&cola, ouvindo-se, neasa 
ocasião, palmas, muitas palmas, e, 
as criauças, sob a direcção de Pro-
fessor liar. Manuel José da silva 
Aºgela, cantaram o Hino Nacieuai 
o olvereas caeçòss. em seguida fi-
zeram uso da palavra oa Sara. Ma-
nuel Angela, Anselmo da Couta 
Vasconaelos, Antonio Alvee Pereira, 
Padre Vilela da Mota e Dr. Mario 
Queiroz, que enalteceram aquela 
tbra o pediram às Autoridades pre-
sentes para fuadarem uma cantina, 
para eleetri®earem a freguesia e 
para auxiliaram as Termas do si-
rogo, com uma boa estrada a c&-
naliza;ão de agua potavel, etc. Os 
tiara. Presidente da Camara a o Go-
vernador Civil agradecendo a ma-
nifeeta;ão de que acabavam de ser 
alvos, prometeram fazer o que lhes 
fosse possivel, terminando esta jor. 
nada com vivas ao gstado Novo, 
Carmona, Salazar, Governador Ci-
vil e Presidente da Camara. 

Erga Manhente 

Com se mesmas demonstrações 
festivas que se socaram em Galegos 
e depois doa cnmprimantoa do,es-
tilo, conetituiu, ee a Neta, da qual 
faziam parte os mesmo cavalheiros 
atras moocionados, foi ladea a 
Bandeira Nacional 6a nova Seco(,, 
foi benzida a imagem de Cristo pe. 
lo Rev.a Padre Vieira e, o Sar. Joa• 
quita Macedo Correia, Presidente da 
Junta de Pregueei&, leu um brilhan-
te discurso de fé Nacionalista, agra-
decendo ianobsm a visita á sua 
freguesia daquela ilustre Embai-
xada. 

As ultimas palavras do S.Ex.a fo-
iam recebidas com aplausos e vivas 
ao Estado NLvo. Por ultimo, o Bar. 
Presidente da Camara, pronunciando 

um vibrante discurso, aconealhom 
a inventada a prestar o terriço 
militar a Bem da Nação, e fez sus 
justo elogio â acção dinìmica do 
Snr- J. Macedo Correia. 

Palmas, muitas palmas, coroaram 
as palavras do incassivãl orador.Ae• 
eriançao da Qscola e gentia moças, 
com lindos tragos, não se cansavam 
de lançar flores, muitteflores, sobre 
os visiientes, terminando a entualas. 
►ioa e patriotica festa da iºaugura• 
ção da Sacola com o Hlºo Nacional, 
cantado pela numerosa asaietèacia, 
dirigindo-se, depois, a Caravana, 
entre palma& e vivam, para a 

Ucha 
linda a florescente freguesia do nos• 
to concelho e términos da patriotica 
o educativa jornada. 

Silo 18 horas, chega o cortejo de 
&atgmoveis ao largo que dá acesso 
á nova Escol &, sendo recebido pe. 
las Autoridades dali, Surs. Leonardo 
Gaspar da Costa, Jui,o Fernandes da 
Costa, Consiantino Azevedj a Sousa, 
Antonio Joaquim Gomes de Araujo, 
Padre Manuel Mrrtlns da Comia, Pá. 
dre Consisºtino Macedo a Sousa e 
Padre Antonio Gomes da Costa, bem 
como por muitas pessoas de todas 
as categorias suciais daquela fregue. 
sia o das circenvisinhas, criaoyto 
da Escola e peles acordos da Banda 
Musical dos Bombeiros V. de Dar-
alinhos, que executou o Hino Naaie. 

Rev.e ,)Abade ,,9nfonio gomes da 
Corta, grande benemerito da 

freguesia da Ucha 

nal. As crianças lançaram punhados 
de forem sobre os visitantes, os 
foguetes estralejaram oo ar a aque-
la multidão de gente dava vivas a 
Carmona, Salezar, Governador Civil, 
Presidente da Camara, ao Estado No. 
vo, esc., etc. 

Logo a seguir, o Bx.m' Governa-
dor Civil, na nova Ilicola, assume 
a presidencia, tendo a ladea-lo aí 
mesmas pessoas que se viram nas 
Escolas Inauguradas. 0 Rev.o Paro-
os precede á benção da Secela a do 
Cristo Redentor e o Bar. Governa--
dor agradece. 

Depois da inauguração da Esco-
la, organizou-&a um oxteneo corte• 
lu que seguiu pela nova Avenide 
do Adro até a Igreja Paroquial, 
onde foi inaugurado o exealente e 
monumental Reioglo, oferta do 
Rev.a Padre Antonio Gomei da Cos-
ta, bensmarito da freguesia, e, 
na capela-mor, procedeu-se á co-
locação dama rica a artistica tela 
cota a imagem do Sagrado Coração 
de Jesus. Neste momento o consido. 
rado e incantaval Paroco da fre-
guesia, Rev.a Padre Manuel Martlas 
da Gosta, fez uma exotiação refe-
rente aquele acto religioso. 
Em seguida, a& Ex.mel Autorida-

des, algumas senhoras a dezenas 
de convidados foram para o iate-
rsesaste Salão da Juventude Cato• 
lisa, senda ali servido um delicioso 
cCopo de Agua», fornecido peio 
Bar. Manuel Joaquim Parreira, di-
gno proprietario de eA Moderna», 
de&%& cidade. 

São 19 horas, o Ser. Prosiden-
te da Gamara pede Ilesa;& ao 11x." 
Governador para ler a acta da sei-
são da Junta de Freguesia da IIeha, 
que reza assim : 

Aos trinta dias do mês de Abril de 
mil novecentos e cincoenta, nesta fre-
guesia da Ucha (São Romão), do con-
celho de Barcelos a no salão Paroquial 
da Freguesia, a convite de seu Presi-
dente se rcaeiu eztraordintiriamente o 



mesma para o seguinte : 
Cospe se tornasse pzblico que no 

dia de hoje se procedia á inauguregão 
oficial do Novo Edifício Escolar, assisa 
como á da Avenida do Adro como 
também á inauguração de uns relógio 
qae foi colocada na Torre da Igreja 
paroquial, por oferta do Reverendo 
Abade Antonio Gomes da Costa que 
sendo filho desta freguesla foi tsm-
bém já seu p~ roco por largos anos. 

Como todos estes actos tiveram a 
assistencia dos Ex.-Os Senhores Go-
vernador Civil de Distrito Major Ar. 
manda Nery Teixeira, Presidente da 
(;amara do concelho Doutor Mário 
Miguel Gandara Nortou, Vice-Presi. 
dente da mesma exercendo se funções 
de Administrador do Concelho Doutor 
Manoel Condido da Costa Correia, Pre. 
Bidente do União Nacional Concelhia 
Dr. Euripedas Eleazar de Brito, Páro-
co desta freguesia Padre Manuel Mar. 
tias da Costa o Regedor Snr. Antonio 
Joaquim Gomes de Araujo e bem assim 
demais autoridades civis a ecieºiasticas 
que a esta Festa expoºtâueamente vie-
ram assistir, não podia, nem devia esta 
Janta, como primeira autoridade local, 
deixar de se associar a todas as eoleni• 
dados, es quais estão sólidamente con-
substanciadas no júbilo espontaneo do 
povo desta freguesia na qual s: asso -
aiaram tombem os povos de todas as 
freguesias eircuuviziºhas. 

Nesta conformidade, por proposta 
do Senhor Presidente desta Junta, fica 
exarado nesta acta, para perpetasr 
sincero júbilo de gratidão ao Reveren. 
do Abade Antonio Gomes da Costa, 
Grande Benemérito desta freguesia, o 
agradecimento sincero pela oferta de 
em relógio para a Torra de Igreja, 
melhoramento importantíssimo qae 
enriquece sobremaneira a sua e nossa 
terra. 

Coneomitantemente quer esta Junta 
na pessoa das Ex.-'s Autoridades p-e-
sentes agradecer ao Governo da Nação 
e i Ex.ma Câmara a construção do seu 
edificio escolar, cuja Inauguração hoje 
tsmbem efectuada, não pode t:mbem 
deixsr•se de realçar como um melhora. 
isento que engrandece a nossa fregue. 
sia assegaran:o a educação das crian-
ças que serão os homens de amanhl 
que, ao lembrarem ■e deste fasto re-
cordarão com zandade o Governo do 
Estado Novo que tão proficientemente 
testa sido dirigido pelo Ex.as Senhor 
Doutor Antonio de Oliveira Salaxar. 

Por ultimo—como para tornar a 
Festa de hoje mais esplendorosa—, 
descerrou-se um retrato do Reverendo 
Abade Antonio Gomes da Costa, que 
sendo Benemérito da freguesia d- o 
também da Igreja Paroquial, a onde 
recebeu as éguas lustrais do batismo, 
Festa esta que, sem duvida obteve das 
iumbrante lozimento com a compaten-
te e judiciosa orientação do nosso re-
verendo paroco Padre Manuel Martins 
da Costa, ao qual este Junta gostosa. 
mente regista o seu indelével agradeci. 
mento. 
E "o havendo mais nada a tratar 

se lavrou a presente acta que vai ser 
essina.ia pelas Ex.mss Autoridades pre-
sentes, juntamente com todo& os mem. 
bros desta Janta, e demais Entidades 
qae com a uma presença deram realce 
a esta Testa. 

No leal da leitura , õuvem-se 
t&]tuas, muitaº palmas. 

Depoir, este documento histtrico, 
foi assinado pelas seguintes indivi-
dualidades : 

Armando Nery Teix&ira, Mário Mi. 
guel Gãadara Norton, Earipedes £lea. 
ser de Brito, Joaquim Correia de Aze-
vedo, Celestino de Almeida Pires,José 
Martins Macado a Silva, José A. Ribei-
ro d' Almeida, Rogerio Calds de Cer-
velho, Angusto de Oliveira Mendes, 
P! Manuel Martins da Costa, Antonio 
Joaquim Gomes de Araujo, P.e Agos-
tinho Correia de Azevedo, Constantino 
Macedo de Soasa, José Augusto da 
Silva Freitas, Francisco José Monteiro 
Torres, Mario Augasto Viama de Quei-
roz, Maria José Qaeiros, btaria Celeste 
Salazar Norton, liaria Judite de Le. 
mos Quadres Simões Norton, Maria do 
Carmo Uartina Silva Freitas, P.• An-
tonio Gomes da Costa, Constantino 
Azevedo Sousa, Antonio Araujo bar-
bos&, David d'Oliveira uos Santos, 
José Ribeiro, Francisco Gomes de Ma. 
cedo, Domingos Gomas de Macedo, 
Joaquim Macedo Correia, Candido Ba. 
Gelar, Ana Jelia de Sousa Ribeiro, Ma-
ria Fernanda Faria de Sousa, Dulce 
Rodtigues, Maria Alexandrina da Silva 
Campos, Ernesto da Silva Campos, Er-
nesto Tulio Campos, Alberto Macedo 
soaºa, Améríco Damásio, José Teixei. 
ra, José da Silva Guedes Encarnação, 
Miguel MEtos Graça, João Esteve& de 
Miranda, Antonio da Silva Pimenta, 
Antonio Emilio de Faria, Antonio Ma-
asel Durona, José Luiz Nogueira de 
Brito, João de Sousa a Silva, P.' e Al-
berto Rocha Martins. 

No maio do maior entusiasmo o 
Rev.e Pareco, num bem burilado 
dlicurso, agradeceu a bznrsía vi-
rita e os beneficias que o 6ºlado 
Novo, Governador Civil e Presidente 
da Camara, tiºham conseguido pa. 
ta a Importante freguesia que pa, 
loquei&, esperando ai0da riais. 

Foi delirantemente ovacionado 
Pela numerosa e selecta assisteº• 
cia. 
Nesta ocasilio, o digno Presiden-

te da Junta, Snr, Leonardo Gaºpar 
da Costa, procedeu ao descerra 
mento duma bela fotografia do 
RIT-O Padre Antonio Gomes da Cai. 
li, trabalho tiiuito perfeito de dia-
11010 Fotografo aarcaleºse, Bar. 
Robim Magalhães, cuja gravura 
publicamos acate semanario. Ctste 
acto foi sublinhado por prolongadas 
salvse de palmas, e vivas ao Rev.' 
Abade Aatonio Qo®es da Ceeta. 

0 gev.' Padre Conetantino Hace. 
do e S)uea, ilustre Profeseor do Li-
ceu de Viena do Castelo e pilho 
muito querid_ daquela laboriosa fre. 
guesia, segue-se Do uso da palavra, 
agradece aos Ex.ma ' Governador 
Civil e Presidente da Camara todas 
as atencõss dispa0sadas à sua lin. 
da terra e pede-lhes mais, mais 
alguma acoisaia, como Seja a elec. 
tritioaçio da freguesia, donativos 
para saldar As contas da Juventude 
Católica, ate. etc. 
Em seguida falaram os Ssrr. 

Dr. Buripedee de grito, Professor 
wugueto do Oliveira lisºdes e PÁ. 
dre Aatonio Gomes da Costa. 

gata, agradeceu a homenagem 
que lhe acabavam de tributar. To. 
dos receberam fartos aplausos. 
Em nome da Imprensa falou o 

nosso ilustre colega, Rev.a ladre 
Alberto Rocha, que fel um grande 
elogio ao Sor. Presidente da C&ra&ra. 
0 Sur. Dr. Mario NurtoD, iocao-

savel Presidenta da nassa Gamara, 
aam eloquente discurso, enalteceu 
a obra do 6x m' Gava rnador Civil, 
distado que ouviu dizer ao Bx.na° 
Arcrbiepo que o ilustra Magistrado 
era um doa melhores Gevarnadores 
Civis que tinham aduriºistrado o 
distrito. S. Ex.a tambom elogiou a 
obra da Junta de Freguesia da 
Unha prometeodu-lhe, de acordo 
com a Yertaçiio, cobrir o dtificho 
da Juventude Católica e agradaceo-
do as refarencias feitas a S. fixa 
pelo representante da 1n preesa, 
achou-as exageradas. Ao Ser. Dr. 
Mario Nortou, que se referiu lios 
melhores termos à acção de e 0 
BARCELENS9#, diz@oJo qae era 
um velho jornal Rdgienalista e que 
muito tem trabalhado pelo engrao• 
deciMUto da nossa Terra. Agradrt-
esmos as palavras leais de S. Ex.a. 

Por ultimo, levantou-se o áºr. 
Governador que fez o mais justo 
elogio á acção do Ssr. Presidente 
da Camara, da Juºta de Ngucaia, 
e dos Himens Bons da Ueba, afir-
mando que a Uchi ir ter a luz ele-
ctnca que delspjava e terusieou por 
dar vivas a Portugal, Carmona e 
Salaxar. 
A menina Judite Coelho de Car-

valho, aluna da nova Escola, 0ei-
rou-se do Ex.m' Governador e ofe-
receu-lhe um linde ramo de flores 
e leu uma comevante alocução de 
homenagem a S. Bx.a. 

Sendo encerrada a sessaO, lie 
meio do maior entusiasmo, ouvia• 
do-&e palmas e vibrantes vivas ao 
Estado Nuvo e aos seus Homens 
mais representativos. 

Foi mais uma Jornada Naciona-
lista a juntar As muitas qae nestes 
doia 8009 se tèm reialíZado 0o nosso 
concelho, a Bem de Portugal e da 
lastrução do seu povo. 

Notas! 
A todos estes actos assistiram diver-

sas seaharae, os Protessores das respec. 
tivas Escolas inauguradas, os Vereado-
res Municipais, Sor. Joaquim Correia 
Azevedo, João de Soaea e Silva, Dr. 
Kuripedes de Brito a Erºesto Campos, 
representantes d& Imprensa e oa Surs. 
Dr. José da Silva Freitas, Dr. Mario 
Vaca de Qjetros, Fraºcieeo José Moa. 
leito Torres, Engenheiro Americo G. 
Damazio, José Encarnação, Tenente D t-
rana, Tenente Eeteves Miranda, Antonio 
lamino de Faria, Dr. Tulio Campos, Mí-
guel Matos Graça, Director Encetar Ce. 
lestioe Pires, Professor Martins e Silva, 
ata., ela. 

—Todos os oradores se reteriram 
ºos meihores termos ao Reverendo Aba-
de Antonio Gomes da Costa, b;nemeri. 
to da eus freguesia. 

IV Centenário de 
L João de Deusa 

Apelo aos 131h11Õfilos 
e Colecionadores 

A Comissão Nacional Delegada pa. 
ra as Comemoraçáes do IV Centenário 
de S. João de Deus apele, por este 
meio, para os bibliófilos e coleciona. 
dores no sentido de qme se associem ás 
comemorações em honra desta grande 
figura do agiológio lusitano colaborao. 
do costa ela, na medida possível, na 
faadação do Museu•Bibliotece a inau. 
gurar, esi Oatabro próximo, ai Vila 
de Montemor-0•Novo, berço do Santo. 

Por isso, roga-se a todas as pessoas 
que possuam quaisquer obras literá. 
rias ou artlstieas (livros, Imagens, 
quadros, estampas, medalhas, etc.), e 
que desejem oterecê-Ias ao referido 
Museu ou nele depositá-las, a favor de 
se dirigirem ao Secretirio Geral da 
Comissão para o Palà:io da Assem. 
blein Nacional, som a maior urgáneia 
possível. 

Agradece-se, da mesma ,-maneira, 
dgaele& que p o s a a a m quaisquer 
espécies interessantes, a que as não 
possam oferecer, gentileza de comuni. 
carem ! Comíssão º sua existência, 
descrevendo-os o info-mando ouàe 
existem. E de uma forma especial se 
solicita aos bibliófilos que informem 
esta Comissão de todos os trabalhos 
literários, tanto nacionais somo estran-
geiros, referentes é Vida e Obra de S. 
João de Deus, de que tenham sonhe. 
cimento. 

PAGAMENTO DE ASSINATURAS 
Fizeram o favor de mandar pa-

gar a esta reclaa..rçã,oe mlis 
ss seguintes a?sioantes : 

Até 30 12-1950, os Surs. Dr. 
Francisco Miranda de Andrade, 
M&nuel Pinho Mrrtins(, Delflno 
de Miranda Sampaio, Dr. João 
Euiáli,o Paixoto de Almeida, 
Domingos Gonç31veo Beirão, 
Ten®nte José Carlos Arantes 
Lopsa, Antonio Tom3z de Arau. 
jo Dr. Luiz Aviz de Brito, An-
tonio Duarte Carvaàlba, Prefes-
cor José Rib,íro d3 Silva, Di-
mingos Mrrtins Pinha, Dr. HI. 
nael Martins dto Queiroz, Ar-
naldo da Silva Ferreira, Dr. 
Luíz de Sousa Costa, U. J. Pa. 
reiras, Dr. Antonio M3ird de 
Carvalho, Bazilio da Corta Oli. 
veira, E dardo Alve,i de Sia-
s&, dr. José Slviro dos Sdntos 
Silva, D. Maria Euigoaia Maga-
lhães Novaes, Vieira & Costa, 
Agostinho B.irbosa Fernandes 
Rei, Albino Torres, Anionio 
Paula, João Figueiredo Paraeiraa 
Simões, S3verino Gonçalves 
Darã ,s, Antoaio Gonçalves Ui-
ge, -Xriiiando Radrigua3, D,ra-
olor da Pdifamtiria Confìauça, 
Joaquim da Costa Mygalhãt3s, 
Joaquim José Ramos Lopes, 
Carlos Eduardo Machado Paes 
d® Araujo Falgusíras G y a, 
wugusto das Castro, &lxnuel Fi. 
ria e Silva, Francisco Cunha, 
Francisco Gonçalves Cepnla, 
Armt:ndo Pacheco, Antonio Ro-
drigues Lopes de Araujo, Dr. 
Gonçalo Tomaz Lopes dei Arau-
jo, Amadsu Daarte Azevedo, 
Manuel Aatonio da Silva Mi. 
randa, Antonio Mrrtins de 
Qaeirez Torres e Constjntiuo 
Azevedo de Sousa, que faz o 
favor de pagar com 4000, o 
que agradecemos. 

Até 30-4-1951, os Snrs. 
Dr. Artur Pinto Coelho, Joia-
qºim Aatonio rrind;ide e Pa-
dre José Pereira de Castro; até 
30-3-1851, o Sar. Aveiiuo 
Faria Correid; até 30-1-1951, 
os Surs. Ja1i0 Farnandias di 
MOtR, João Jasé das Eiras, Eº-
geabeiro João de Brito e eu-
uh,a e Luiz Maria Pereira. 

Até 30-6-9950, os Surs. 
Padre Carlos Fernandes Gairri. 
do, Aatonio de Salva Lima e 
Joaquim Alvee Ermids; até 
30-5-1950, os Surs. João 
Garlos Vieira Ramos e Rui no. 
drigues de Oliveira; até 30-3-
-1950, os Sars. Julio Fiàrnan-
dos e Manuel Frrid Brito; até 
28-2-1950, o Snr. Jasé Far-
tado de Castro. 

Atas 30-1a-1949, os Surs. 
Pddrd Juaquim Ferreira da Sil-
va, Joaquim Albino Fernandes 
• Domingos Fernandes CºmpL-
lo. 

DO BRAZIL 
Até 30--3-1951, o Snr. Hi-

lário Figueiredo de Olivaira, 
que fez o favor de pagar com 
5000, o qae agradecemos e, 
bato 30-8--1953, o Stir. Anto. 
nio de Caetelo Grande. 

A todos estes amigos, os 
nossos aaradecimoutoe. 

A HIGIENE E 0 
EXÉRCITO 

Quando em tempos remotos se pre-
parava um exército para uma batalha 
ou uma campanha, dava-se pouca aten-
ção ás circuusiliocias higiénicas. 

Bom vestuário, bons petrechos de 
guerra, viveres e, de vez em quando, 
uma pinga, eis o que se considerava 
bastante para a manutenção de um 
exèreito. Easinou-nos a guerra moder-
na que não só nos devem assustar os a-
taques de Inimigo, mas que também 
doenças, ás vezes do dentro do exército, 
assaltam-no. Sobretudo a transteréneia 
de tropas pare outra região com outra 
clima tem grande iutiuéacia no estado 
de eaade dos soldados. Eis a razão par 
que cada exército tem agora mcitos es-
pacialistas no domioio da medidas sani. 
tárias e higiene. Cuidado prevenlive de 
saúde e a higiene tornaram-se exigéa-
aias de primeira ordem. Quantos vigi-
mas possam ser fitas por doenças tons. 
ta-nos dos algarismos da campanha doe 
aliados na Afriea Oriental Italiana du-
rante a segunda guerra mundial, o 
exército tinha então alf uma torça de 
mais do que 100.000 homens. 7.500 dá. 
]es foram transporiades para um hospi-
tal ou um lazareto. Talvez pense-se: 
«Tal é lógigo, pois foram feridos de 
guerra ., mas esta suposição é um maga-
no, pois déates 7.500 doentes só 83is u-
nham sido ferido +, sofrendo os restantes 
4.000 de doenças que facitmente unham 
podido evitar-se. Evidentemente o alto 
comando devia reeoab4.cer éste facto e 
durante a guerra começou-se imediata. 
mente a organizar cursos de informação 
no domínio de higiene. Uma das doen-
ças contra as qual$ podemoa arinar•nos 
é a malária. Num relatório, publieado 
em 1938, a comissão muito perita da 
luta contra a malária, eeeção da &otig& 

DESPORTO 
TORNEIO DO BEIRA-MAR 

(311 Vicente, " Vianens®, O 

Depois da jornada do Gil Vicente a Vianã, do Caste-
lo, onde foi buscar um precioso empate no jogo com o 
Clube que representa aduela fresca cidade do Lima, o jo-
go de Dorningo passado como que deixava antevet•, com 
uiva regular certeza, o Clube vencedor. 

E assim o Gil Vicente terminou o encontro com a 
vitória de 2-0, juntando mais dois pontos para a tabela 
da classificação. 

O encontro foi disputado' com certa lealdade não 
obstante ter havido um • ligeiro' acidente do qual apenas 
Oscar, guardião vianense, que deixou entre a assistóneia 
uma péssima improbsão dandd mostras de ignorar as 
boas normas do desportivismo. 

Lamentamos sinceramente tal ocoirrencia, tanto mais 
que o Vianense conta em Barcelos com elevado numero 
de simp itizantes e goza duma geral admiração. 

0 árbitro, se f6sse competente, teria evitado com 
tempo a questão e o desafio deixaria a todos a melhor das 
impressões. 

Assim.. , ficamos desejando que tàis acidentes não 
se voltem a repetir para prestigio e honra do Desporto. 

A•antes, na marcação do primeiro g6lo do Gil, foi 
duma felicidade admivavel. Bem colocado e sem peida de 
tempo, disparou um tal pontapé no esfé. ico, que Oscar 
só pôde constatar que tinha á bola dentro das suas rêdes. 

Do segundo g810 não há duvidas de que foi marca. 
do com limpeza. Só Oscar poderia ter sído o culpado do 
tento, não há que obstai,, mas o facto é que ele foi metido 
com lealdade. 

Barrega, Silva e Augusto estiveram em tarde feliz, 
realizando jogo com aceito e boa marcação. 

Marques a brilhar a grande altura, tal como vem 
sucedendo há uns jogos para traz, 

Amanhã visita-nos o Clube organizador do Torneio 
—o Beira Mai, de Aveiro—e tudo se conjuga para que 
realmente no Campo « Adelino R. Novo» os baf-celenses 
tenharxi ~,nhã uma boa ocasião de verem um belo de• 
safio de futebol. 

Quinta-feira, dia 4, visitou-nos o team de honra do 
Vitoria de Guimarães, sendo a sua ilustre Direcção rece-
bida na Repartição do Tui-isrno, onde lhe api-esentaram 
cumprimentas o Ex.',) Presidente da Camara e o Secre-
tario da Direcção do Gil Vicente, Snt•. Antonio Pimenta, 
agradecendo-lhes um Director do Vitoria. 

A's 16,30 horas, realizou-se o encontro, saindo ven. 
cedor o grupo visitante, por 7-3. JOTA 

PELA IMPRENSA 
Povoa de Lenhoso 

Entrou no 33.9 aniversario este nos-
ao prezado colega que, com denodo, de. 
fende o progresso da eaa linda terra, a 
Povoa da Maria da Fonte. Ao seu Ilustre 
Director, Rev.11 Padre José Antonio Dias 
e aos seus inteligentes Colaboradores, 
az felicitaçõ8s de •0 Bareeleuse.. 

Ecos de Loures 
Recebemos a n.^ $, deste interessan-

te semanario que se publica na vila que 
lho serve de titulo e do qual é Di-
rector o Sor. José Maria Gome&. Os 
nossos comprimentos. 

.cO Comercio de Leixões> 
Este nosso estimado colega, dirigido 

pelo ilustre jornalista, Sor. Dr. Fernan-
do Lopes Barradas, completou 42 anos 
de vida. Com as nossas felicitações, de-
sejamos-Ihs longa existência. 

CASA SANTOS • 
LANIFÍCIOS 
FAZENDAS 
BRANCAS 

e 

MIUDEZAS 
Sempre Novidades 

ria E Z. Ir E, O N 10 

8 5 4 [—BARCELOS 

Cumprimentou 
Darem-nos a honra dos seus cumpri-

mentos, nesta redacção, os nossos pre-
zados amigos, Surs. Nicolau Goovria, 
Conde Vilas Boas e seu Ex.— Filho 
D. Gonçalo de Magalhães, Tenente An-
tonio Dorana, Flavio Gomas, repreeen. 
tanto da Casa Cassele, José Maria Pa. 
checo Redrigues e os,digoos Represen-
tantes da Casa Coutinhos, do Porto. 

Agradecemoa a gentileza. 

Sociedade das Naçc?s diz que em caso 
de um ataque de malária uma dose de 
1-1,9 gramas de quialoa por dia du. 
rante 5-7 dias é um remedio excelente 
e que se recomenda tomar uma dose 
diária de 400 mg. de quinina durante 
toda estaQão de malária. 

Naturalmente isto cão vaie té para 
um exército em tempo de guerra, mas 
para seda um que vive em regidas onde 
roia& a malária. 

Falta de espaço—Por este motivo, 
fica diverso original para Babado. 

-4 tençã.oW 
Leitot%, 0o vosso proprio itis. 

resse, deveio fazer as vossas Com-
pras d'ouro, preta e relegios na 
Ouridesaria Nova, á Rua D. 
Antonio Barroso, enfrente á Confei. 
taria Salvação, n'esta cidade. 

Bata Ourivesaria fabrica, e ven-
de directamente ao publico, por ig-
eo para comprar, vender e trocar 
objectos d'ouro, dar a prefarencia 
a esta casa 6 ecoºominar o vos-
so dinheiro. 

Nas tuas oficinas também se fa-
zem ou transformam objectos d'ou• 
ro e prata, a gosto dos clientes. 

CAt3 e3 
V®ande-ee na Rua da Ma-

dalena, n.' 14. 
Falar na mesma rua, pré-

dio ri.<> 13. 

M1ài3A 
No dia 10 do corrents, pa.-

Ias 9 horas, na igreja do Sei. 
nhor da Cruz,os Pais da sau-
dosa—Maria Luiza do Vale 
Cardoso, falecida ha 5 anos, 
manda rezar uma Missa pe-
la sua alma, rogando xás 
pesg~ amigas a fineza de 
asaistirem a esse acto reli. 
gloso. 

passa-se em 
Espn3enõe 

Na melhor apoca do ano, 
por motivo de doença. 
Uma casa de Pasto, ins-

talada no centro da Vila, 
com todo o recheio. 
OEtimas instalagõas, boa 

clientela, esplendido retiro. 
Falar na Avenida Dr.Oli-

veira Salazar, 76—BARCE-
LOS. 

IIFUNERARIA UE BARCELOS„ 
Funerais e trasladações 

Av. Combatentes da Grande 
Guerra, 29-31 

s A, I-Z C IE: z., ® som 
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Três palaDras que lhe lembram o 

material que õene adquirir 
MUíra água 
•e•ir•rain•a 

Distribuiõo r. 

MOTO- BOMBAS-REGAS 

ESCOL 

•IA•C{L P•R316A DA Q'INTA 
SARCE L(>s 

P+ ogã0 
Vende-*e um, de forro e 

em bom estado. 
Informa esta redacção. 

VEN D E-s lK'4- 
Uma easa, boa para ne-

gocio, á beira da estrada 
nova da Franqueira, na fre-
guesia de S. Paio do Car-
valhal. 
Quem pretender, queira 

falar com Augusto Vieira 
Campinho, da mesma fre-
guesis. 

ARRENDA-SE 
Campo ou grande 

perto desta cídsde, 
de arrendamento. 
Nesta redacção se 

quem o pretende. 

quintal, 
tOntaMse 

informa 

Dinheiro ao juro da lei 
EmpreFta-se até 300 con-

tos sobre hipotecas de pré-
dios rústicos e urbanos. 
Informa Rodrigo Teixeira 

de Magalhães, Necessidades 
--Barcelos. 

OURIVESARIA E RELOJOARIA DA POVOA 

.AVA.LIA.DOR OFICIA li 

El irosa que mais barato Dende e mais coro compra. 
AGENTE OFICIAL DOS FAMOSOS RELOGIOS 

e afaz 

flua Direita TELEFONE 8 4 5 4 

1=?# d Z o 

Venda ae 
proprieõades 

Tendo transitado !em jul-
gado, eras 21 de Abril. o 
acerdão dn Relação de Lis-
boa, de 8 de Março Sado, 
que confirmou plenamente 
a zsantença que julgara as 
partilhas a favor dos herdei. 
tos teatamentários, no in-
ventário do Visconde de Aze. 
vedo Ferreira, vendem se as 
prapríedadea situadas nas 
freguesias de Alvelas e Car. 
valhal que foram pertencen• 
tes ao mesmo Visconde. 
Para tratar, dirigir-se a 

Antonio Guimarães Vale, no 
Gremio da Lavoura de Bar-
celos. 

1M O W 0 lL IM 3 13 I :E , IT A •• • A - -• _. 

S11RS. pROpR1ETAR10S 
Para qualquer problema de elevação de água 

e irrigação nas vossas propriedades, 
temos para entrega imediata 

BOMBAS: GRUPOS MOTOBOMBAS 
E MOTORES DAS MARCAS 

«BERNA,RD»—«JAPA--«VI LLIERS» 
«g, S. A.» 

e outras marcas, a gazolina, pstroleo ou gszoil 

Motores electricos a partir de 1 H P. 
Ao vosso inteiro dispor os eonhecimentae e 

prtitictaQde 80 anos de existercis, da 

Caa'a Casse is 
191—Uma Mouaiºzho da Silvei ra— 'Eelef.: 21u50—Pe~r® 

Agente em Barcelos : IEZ A D 1® E L E e rir R 1 e A 

Anoecio cem 40 liobae publicado em 
s0 BARCELENSEa, de 6-5—;930 
TRIBUNAL JUDICíAL DB 

BARCELOS 

ÉDITOSr DE 20 DIAS 
2.° publicaçto 

Para os devidos efeitos se 
faz saber que, nos autos de 
execução ordinária, requeri-
da pelo exegxente Manoel 
Carreiras de Freitas Guima-
rães, casado, proprietário, 
desta cidade, contra os exe-
cutados A b 1 1 i o Rodriguas 
Barbosa e mulher Rosa Go-
mes Pereira, ele comerciante 
s ela domestica, moradores 
•a Avenida Alcaidee de Fzt• 
ria, freguesia de Arcezelo, 
desta cidade, corrém &ditos 
de vinte dias citando os cri-
dóres desconhecidos, d o s 
executados, para no prazo de 
déz dias, contados sabre o 
prazo doe èditos a éates da 
data da segunda públieação 
no respectivo jornal, dedu-
ziram os seus direitos nos 
termos do artigo oitocentos 
esessenta e cinco do código 
e processo civil. 
Barcelos, vinte a dois do 

abril de mil novecentos a 
einooiinta . Verifiquei 

0 Juiz de Direito, 
&ugusto Moreira Tei=eira de Barros 

0 Chefe da 2.' Secçiº, 
Euripedes lileaxar ds Brito 

PINHEIROS 
Vendem-sor 338, receben-

do-a@ propóstas iam carta 
fechada até á,3 15 horas do 
dia 14 di maio proximo. Pa-
ra tnforrmoçõas, falar na 
Quinta da Torre, em Santa 
Eugenia.  

BARRO PARA LOUÇA 
Vende-se na Telheira de 

Agrela. Barcelos. 

COMPRA DE VINHOS 
Quem tiver vinhos impro-

prios para consumo, a que 
os deseje vender, queira di-
rigir-se ao Sar. Benjamim 
Ferreira da Costa, em Cara-
poços, que os compra. Para 
informações, na. Casa do Po• 
vo, da mesma freguassis. 

VENDE-SE 
Terreno para coastruçõ t•; 

tanque em pedra, e Arcros-
zem, Informa Campo 28 de 
Maio, n " 38 Barcelos. 

V E _4k » U U _~Né, 
Na rua das Capelas, ven-

de-se uma casa torre e quin-
tal com os n." 63, 65 e 61. 
Nesta redacção dão-se in-

formações. 

Vendem sie 
Muito proximo da cidade 

de Barcelos, diversas pro-
priedades. 

MOTOR A VENTO 
Em bom eatRdo, todo em 

forro, com 20" de altura, 
vende-se. 
Informa a re€laeÇ&O. 

ENGENHO DE COPOS 
Vende-se um, em boas 

condições. Quem o pretender 
queira falar aom o Sar. Au-
gusto Joeé Salgueiro, em Ga-
legos Santa Maria.  

CASA 
Com lua s água, aluga-ao, 

perto da *,dado. Tambem 
tem  quintal.   

CASA--VENDE-SE 
Em Barcelinhos, lugar do 

Montelhão. 
Informa esta Redacção. 

A'S AUTORIDADES 
Eduardo Ferreira, Alfaia-

te, da fregueaia de S. Paio 
do Carvalhal, deste conce-
lho, vem prevenir ae dignas 
Autoridades de que, s© apa-
recer farído, eó ase pode quel-
xar de João Lima Vilas 
-Bonn. a de seu irmko Hilsa-
rlo Vilas Boos, carpinteiros, 
da frogucoia de Alveios, que 
já por diversas vezes tem 
emençado o abaixo assinado. 

Ai ilca o aviso, para os 
efAtos caca Lrri. 

Eduardo Ferreira 

MILHO  HIB" IDO 
•S CTALD• 

Entraga imediata para a 
CAMPANHA D4 R E G A D i o 

è< ]Peçam impressora o prst 3a ac> r 

DI8 XR,I113Ui:DC31?. <G• Ei' iZA-L s 

< saciedade de Drogas husitânia, L'A 
igóneie no NORTE dos ADUBOS SAPEC 

— PORTO PragA da Liberdade, 53, I. —TeI. 23727 
LISBOA— R. doa Fanqueiros, 121, L°—Tel. 24121 

REVENDEDORES EM TOO 0 PAÍS 
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p 
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• CAI DIDO DIAS 9 
Rua das ll~ lorese 282' 

W Teleí.: 871 PO RTO  Teleg.: Dicllas 
Compramos e vendemos : Notaa e mok ais cie todos: 
os p-Ases,auso e prata► em barra,plAtítsa ct ltyrns, ouro 

Moedas antigas ouro e prata para colecções 

Papéis de Crédito e cupaee nacíonaNa estrssugeire4 
Ordena de b61fa. 

D• FELIX LUIZ DA CU A-
S H Casa que mais barato vende o artigo dei 

calçaõo. Sabrica calçado para homem e 

ra desde C) 0 0 0 artigo . Senho  o sóliõo A 
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Para BICIC 6T6 Vap. 4 

< , 
Cors•é'a Cardoso 

LDA 

Não necasíita de carta. de condução 

Priacipais earacterlotiaes 
Potencla 1 Cv. Velocidade 38 Km 

Pêeo completo 9 Kge. 

Adaptável A qualquer biciclete em 30 minutos 

Representantes em BARCELOS 

Co=partAía dio 8e916,1e08 

&géncira o Pasto de Socorros em 13arcelossi 
#VEN1DA DR. OLIVEIRA SALàZAR--`b 

VIDA, INCENDIO, 
ACIDENTES DE TRABALHO E PES- • 

j SOATS,AUTOMOVEIS E OUTROS RAMOS 

UMA UAS PRIMPAIS COMPANHIAS PORTUGUESAS $ 


